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 Com o objetivo de estabelecer a composição, a distribuição espacial e a diversidade de Chironomidae 
do córrego Villas-Boas, Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, Lavras - MG foi realizada uma coleta em 
novembro de 2013, ano de extrema seca na região. Primeiramente, foram medidas as variáveis 
ambientais (pH, oxigênio dissolvido, velocidade da correnteza, temperatura da água) e em seguida 
realizada uma amostragem de larvas de Chironomidae utilizando-se uma rede Súrber, em cinco pontos 
ao longo do córrego. Foram identificadas 1762 e distribuídas em 48 gêneros, os mais abundantes foram 
Polypedilum Kieffer, 1912 (468), Endotribelos Grodhaus, 1987 (287), Beardius Reis & Sublette, 1985 
(273) e Corynoneura Winnertz, 1846 (155). A maior abundância (587) foi registrada no ponto dois, a 
maior riqueza (31) nos pontos três e cinco e a maior diversidade (2, 6) no ponto cinco. Beardius, 
Cricotopus v.d. Wulp, 1874 Monopelopia Fittkau, 1962, Polypedilum e Xestochironomus Borkent, 1984 
foram registrados em todas as amostras coletadas. Polypedilum se destacou por ser o mais abundante e 
este é encontrado em quase todos os habitats aquáticos continentais. Endotribelos e Beardius são 
comuns em córregos florestados associado a troncos, frutos e folhas. Já Corynoneura é comumente 
encontrado em águas correntes ou ainda associado à macrófitas de córregos de áreas de floresta. Neste 
estudo, os resultados mostraram que os gêneros de Chironomidae amostrados com maiores 
abundâncias, podem estar comumente associados a substratos rochosos, áreas florestadas 
parcialmente preservadas, características do córrego estudado. Neste, mesmo a extrema seca, não 
interferiu na manutenção da fauna de Chironomidae. 

 

 


